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MECÂNICA BRASILEIFIA 5. A EMBRAMEC

RODU

s a euforia em que viveu a indústria têxtil nos anos 73 e 74,hot
declÍnio em 75 e 76, tanto no mercado i-nterno como no externo.Es
nio foi- se agravando até se transformar na atual crj-sercujo re

nto ocorreu com a queda da safra algodoeira proveniente da re
deste, ern virtude princj-palmente da redúção de s,:ta área culti
favor de outras culturas mais rentáveis. Atualmente, o preço in
algod.ão é cerca de 80? maior que o do mercado internacionalrrnas,

ssim, a maioria das empresas nacionaj-s que conquistaram uma posi
exterior, contj-nuam exportando, apesar de não conseguÍrem ulna mar

lucro satisfat6ria. Prevê-se o término da atual crise com o inÍ
d safra de algodão proveniente do Estado de São

d

um aumento na área de cultura, devendo
.+inicio de abril.

Pauloronde inclusi
fato oc€rrer em finstaI

s

, a atual crise no setor têxtiI, a indústria de máquinas e equi
táxteis tem sofrido bastante. Apesar de as principais indústri
pedidos em carteira. até maio 77, isto é, cerca de 6 meses, a

é que em 73 e 7 4 quando a situação era auspiciosa algumas indús
egaram a ter 24 meses de pedidos em carteira. Afirmam os indús
setor que estão trabalhando com uma ociosidade mêdia de 158, e

icam, di zendo que em passado recente fizeram investj-mentos maci

ch

do

f

s principais ind.ústrias produtoras de equipamentos têxteis, só se

à esta linha de produÇão, por j-sso mesmo, sofrem indiretamente
sequências das oscilações do mercado de produtos têxteis. Algumas
chegam a fornecer fundid.os para terceiro, mas mesmo assimristo não

li-brar sua receita.

objetivo principal do presente estudo é dar uma visão
de máquinas e equipamentos, bem como, urna idéia de

no futuro. Trabalho este bastante difÍciI, já que em

atuali zada

seu compor

épocas de

A
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uEcÂNrca BRASTLETRA s. A- EârtBRAMEC

ou eufcria cs prognôsticos são sempre influenciados pelo clima de

smo ou clujniga19 reinantes, mais ainda no presente momento, quan

oria cas i:cústrias têxteis não cogitam de fazer investimentos,
cas aguelas que farão alguns remanejamentos aproveitando a épo

cia, r:tâs q;e representarão investimentos d.e pouca monta. AIiás,
jã ocorreu no presente ano, conforme pode-se observar no qr:adro

timentos ep=cvados pelo CDI na indústria textil.

presente trabalho se restringe aos equipamentos e máquinas das

84.36 e E4-37, )á que estes são os que Tnaj-s tem pesado nasimpor
referen--es à equipamentos têxteis nos últimos anos. Atám dÍsso,

ção 84.45 rep=esenta o setor maj-s desenvolvido da indústria.

ara efei-,o iê classificação, foi utilizada a lüCInenclatr:ra Brasilei
rcador'es iliB]'I) .

oram dis--=lbuÍdos questionários a

2

s, máqu:nas,componentes ou Peças
sas prccecâncias, das quais foram

43 empresas fabricantes de equi
selecionadas de várias listas
utilizadas informacões relati

t'

15 mais siE::i f icativas.

ambém fo:a: coletados dados e informações junto à orgãos governa
s e entiáaies representativas das classes envolvidas (CACEX, CDI,

, SENAI, Ci\-I, SII\IESP, SfFTSP, SIFTRJ, SIFTMG), alám de vÍsÍtas e

s junto às rndústrias d.e máquinas e ãs de fiação e tecelagem.

erificou-ser e.ie no momento, existe em execução três traba-

SfMESP E=: - MIC sobre máquinas e

SIFTSP sc3re a indústria textil;

CNf scbre a inCústria textil.

equipamentos;

A ãNIDA RiC ==ÂI-:O, 3,1 .22.. ANDAÍR _ TEL. 233-1ô22 _ RIO DE JANEIRO - RJ



ra os

MECÂNICA BRASILETRA S. A. EMBRAMEC

os valcres do presente trabalho são informados em dólares, Pâ

foran utj--iizadas as segrrintes taxas de conversão:

1975 L97 6

7 .230 L0.266

3

d.os

L97 3 l-97 4!9tz

5. 999 | 6. r00$ 6.366
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rVTECÂNICA BRASTLEIRA S, A. EMBRAMEC

a rN»úsrRrA DE IPA},IENTOS

das quais@à /

No momento,
posição de

as vendas dessas empresas se concentram no mercado

equipamentos, porém mesmo assim, as duas maiores em

s .de exparlsao em execuçao.têm plano

5

)

dedi
taç
las

de
pre

do

O universo
ram-se inte

da oferta e

sas em implano
cujas produções deverão ser iniciadas em meados de 77;e uma de

ontra-se ainda em estudo.

As atuais empresas brasileiras
rral as mesmas caracterÍsticas,

em produÇão, apresentam
que são:

de um mo

linha de

ponentes
produção vertÍcalizada, devido a utilização de com

não padronizados e ao baixo nÍvel de produção;

tecnologia de fabricação simples, devido as limitações de ta
manho do setori

tecnologia do produto, embora não atualizado,
portada;

fabricação sob encomenda.

três maiores empresas são: HOWA

setor, ITAMASA com cerca de 232 e

totalmente im

com cerca de 42e" do fatura
RIBEIRO com cerca de 16U.

As

men do

apr
No quadro

ci-ados oito
IIé
aspectos

dada uma visão dos fabricantes, rro qual são

diferentes:

Iocalização: por estado da federgção
existência ou não de projeto no CDI: S sl-m N = tlao

A NiDA RIO BRANCO, 31 -22." ANDAR - TEL. 233.1 O22 - RiC DE JANEIRO - RJ



MECÂNICA BRASILEIRA S. A. EMBRAMEC 6

tamanho: r1
T2=
T3=
T4=
T5=
T6=

até 20 pessoas

até 50 pessoas

até 100 pessoas

até 250 pessoas

até 500 pessoas

acima de 500 pessoas

= até cr$10.000.000,00
= até cr$20.000.000,00
= até cr$50.000.000 ,00

= acima de Cr$50.000.000,00

p atrimônio: P1

Pz

P3

P4

composição acionária: B = brasileira
l,ÍB = maioria brasileira
[,IE = maioria estrangeira
E = estrangeira

capital aberto: S sam

N=nao

tipo de produto: F fiação
tecelagem

estágio atual: = em operaçao
= em implantação
= em estudo

T

o

I
E

A =NiDÂ FiIC ==ANCO, 31 - 22," ANDAR - TÊL, 233-iô22 _- RIO DE JANEIRO - RJ



MECÂNICA BFIASILEIRA S. A. - E|VÍBRAMEC

QUADRO TI

FABRT CANTES DE MÁQUINAS TEXTEIS NO BRASIL
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MECÂNICA E}RASILEIRA S. A. EFÚiBRAMEC

PR IPATS FABRICANTES NACIONAIS

DO BRASIL S.A. INDÚSTRIA MECÂNICA

Pa l_o: cR$ 99.303 .860,96 (31.12.75)

Fa amento: cR$ 280.000.000,00 (L976)

Flai ia Votante: Japonesa

Empregados: t .7 s2 (l.97 6)

Atua1 de Produção: Cardas
passadeiras
maçaroqueir:as
filatórias
retorcedeiras de simples torção
teares automáticasrtipo troca lançadeira

É atualmente o maior fabricante nacional_
i

do ramo.

Sua tecnologia é

U

N9

ti:

leb
ção

contratos com a
proveniente da HOWA KOGYO.

ROCKWELL.DRAPE]] e ADOLPH

Mas recentemente ce
SAURER para fabrica

par

e teares.

Em L976 fabricou 10 teares
1977 prevê 400 unidades e

DRAPER modelos DSL e DSL-I{, sendo que
em 1978 500.

fabr
300

Os teares automáticos super rápidos tipo troca espulasrterão sua
cação j-niciada em abril de Lg77 devendo produzir no primeiro ano
idades em 1978 1.500, em 1979 2.300.

CR$

rão

No momento

0 milh§s5,
executa uma expansão
e tem para meados de
75 milhões.

com investimentos
1977 novos planos

da
que

ordem de
totaliza

rca de CRg

IDA FiiO EF?,ANCO, 31 -22.O ANDAR _ TEL. 233.1622 _ RIO DE JANEÍRO - RJ



MECÂNIGA EIRASILEIRA S. A. EMBRAMEC

IT TTAPECTRTCA ].ÉQUTNAS S.A

Patr nro: cR$ 37 .89 5 . 500 , 00 (3l-.12 .7 6)

Fat amento: cR$ 155.000.000,00 (1976)

Mai ia Votante: Brasileira

N9d Empregados: 696 (1976)

Linh de Produção Atual: Filatórias de anéis

sua tecnologia é proveniente da sCHLAEHORSTrno rp)rnento está
t prano de expansão bastante amplo no quar prevê fabricar

L977 os seguintes equipamentos:tir

o

execu,

a par

4 unidades p,/fia
a L2 em 1980,çao

des.

79.

sala de abertura (84.36.07.00 e 94.36.09.00)
I0.000 fusos em 1978, B unidades em T4,chegando

gia da HERGETH;

uni-d
Sua

com

. passadeiras 11 unj-dadesr4O em 78 , a partir de 792 go unida
Tecnologia IffiffiLEIN HISpANO;

. maçaroqueiras 5 unidades, 25 em

Tecnologia da HB*LEIN HfSpANO;

78 e 80 unidades a partir de

teares s/lançadeira MAV com caracterÍsticas sofisticadas,Zss
êsr de 250 a 500 em 78, 600 e l.ooo respectj_vamente em 79 e go.
cnologl-a ã proveniente do SACM-França.

. Retercedeira de dupla torção terá sua produção iniciada em 7B
0 unj-dades, atingindo 25 em 19B0 com tecnorogia da VOLKITIANN.

A NIDA RIc) BRANCO. 31 .22." ANDAR - TEL. 233-1622 _ RIO DE JAN=|RO . RJ
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MECÂNICA BRASILEIFIA S. A. EMElFTAMEC 10.

DE MÁQUINAS TEXTEIS RIBEIRO S.A.

cR$ 35 .527 .522 ,00 (29 . J4.7 6)

cR$ I20.400.000,00 (L976)

Brasilei-ra

811 (re76)

urdideiras contÍnua
urdÍdeiras seccional
teares sem lançadeira
teares autom.áticas, troca espulas
teares automátÍcas com mais de uma lançadeira.

É . .Érj-"O empresa

Patr o

Fat amenLo:

lílai Votante:

N9 Empregados:

de Produção:

sej

clus
mode

equi

fj-n

ramo que é
sua própria

no
a que trabalha com

os mais simples.
tecnologia rembora seus

Recentemente fez algumas expansões em suas instalações fabris,in
ve instalando nova fundição para 800 ton,/mês. Em tg75 lançou um

o de tear automático com pinças, o quar foi desenvorvido por sua

No momento estão desenvolvendo tear com comando eletrôni-co com
ciamento do FINEP.

IGo tern planos

totalmente brasileira, e também

produtosa

ser omentada, sua

para o futurol embora pareça a

diretoria prefere cami-nhar por
empresa ideal para
sr- proprla.

ll



MECÂNICA E}RASILEIRA S. A. E,MBRAMgC II.

FASA INDUSTRIAL S.A

Patr l-o:

Fatu amento:

Ivlai ia Votante:

N9 Empregados:

atual de Produção:

Sua tecnologia
sid.o alterada

cR$ 20.087.505,09 (31.12.75)

cR$ 44.600.000,00 (1976)

BrasÍleira

277

filatórias de

retorcedeiras
meadeiras

aner-s

de simples torção

Seu faturamento em 1976 representou apenas 8U do total relativo
as resas ora analÍsadas.

e proveniente da HISPANO SUIZA e FRÀTELI MARZOLI,
por seus técnicos.

com

af

Em fins de 1-977 pretendem entregar suas primeiras maçaroqueiras
ecnologia da srNzER alemã. Está em cogitações com o mesmo_g.r:upo
ricação de filatórias de turbina, um novo modelo de filatório de
que substj-tuirá o atual e um modêIo de passadeira com auto cone1an

tro

A



MECÂNICA BRASTLEIRA S. Á.. EMBRAMEC

A TNDUSTRTAL DE uÁgurNes s.A

Pat l_monl_o:

Fat amento: Cr$ L7 .302. 000,00

Mai ia Votante: Francesa

L2.

Índicado no ques
é frances (3 enqe

N9 Empregados:

atual de fabricação:

154

sub
Pequena

ituiu a

retorcedeiras de dupla tração para fio con
tÍnuo (texturizado) modelo DT 2055;retorce
dei-ra de anéis para fio pneumático fio de
vidro, tapete, etc, modelo I\ÍOULfN 1000 (si[
ples tor:ção) ,bobinadeira modelo BINAFIL
1500;texturizadeiras de dupla estufa para
fio semi e não estirado velocidade de
800.000 RPM, modelos FT 15 e SW 20.

empresa, faturamento de 3% das empresas analisadas, que
antiga LEOI\IIR.

ri
nhe

cio
l-nt
pla

q

qua

c

abs
taç

Seu

l_o

capital é ae maioria francesa, embora tenha
que ã brasileira, todo o seu corpo técnico

Suas te><turizaCairas são pequenas e mêdias mas em fins de 77 iní
7 8 , pretende 1ançar modêIo mai-or que concorrerá com BARM.AG. f "*ão de fabricar retorcedeiras de an6is para fio industriais de du

ação, porêm depende de pesquisa de mercado.

Afir.rna que pode fabri
equipamento projetado
extrusores, cortadei-r

e para fio, central de

car no PaÍs, desde que haja mercado, qual
pela ARCF-SOTEXA-ACBF francesas, entre os
âsr engomadeirasrengomadeiras de alta velo
preparação para tecelagem.

Empresa tipicamente estrangeiras, com a qual dificilmente
sempre voltadas àá tecnologÍa, pois suas soluções são

do projeto e dos técnicos necessários.

o Par-s

impor

IDA RIO BFtAI.'JCO. 31 -22.. ANDAR - TEL. 23EJO22 - RIO DE JANEIRO - RJ
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M=CÂNICA BRASILEIFIA S. A. EME}RAMEC 'la
J-J.

STRIAS IiÀ.R)INI S.A

r-monr_o: cR$ 153. 892.872 ,00 (1976 )

framento: CR$ 1.250.850,00 (1976-somente máq.têxteis)

iria Votai.te: Brasileira

e Empregaáos: 22 (somente máq. têxteis)

a atual ie P=odução: tear automático, tipo troca
T-1-pm.

espulas modelo

I a xanor:ir é r:rn grande produtor d.e máquinas ferramentasrrepresen
I

[o apenas 5z io f aturamento total a parcela re]atj-va ã teares.

I 
uá estuics

ldido -

aara anpliação da sua produção, porém só em 77 será

a.V ENIDA RiC -=:..-]O. 
"'1 

.22O ANDAR _ TEL. 233-1622 _ RIQ D= JANEIÍfO . RJ



r4.SI!.EIRA S. A. EMBRAME,C

EXTEIS LTDA

1.852 .973,00

9.500.000,00 (t976)

(te7 6)

S circulares para malharia.

fabricante de

expansão e a

teares circulares no PaÍsrnão
evolução de sua produção até

t

| 
*EcAt.flca E}RA

I

I

I

f* ,o BRÀsrL 
^rÁeurues 

r

I

I

fimônio: 
cRg 3

fra*errto: CRg 3

I

frj-a 

votante: Alemã

fe Empregados: I08

|," u" Produção: teare

I

lÉatualmenteoúnico
I no momento projeto de

) se farã a 10? ao ano.

ENIDA RIO BRANCO, 31 -22." ANDAR _ TEL. 233-1622 _ RIO DE JANEIRO - RJ
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MECÂNICA ETRASILEIRA S. A. EMBRAMEC 15.

scrrLER fND. E COM. DE rUÁQUrNaS LTDA

limônio: Em organização

frramento: Previsto p/L977 CR$ 15.000.000,00

bria Votante: Brasileira

[e Empregados z 45 (L9771

ira de Produção: abridores de fardo e carregadores automáticos,
I

I batedores e batedores abridores, cardas.

I Encontra-se em fase de implantaÇão, com previsão para inÍcio da

[ução em junho lg77 quando fabricará 15 unidad.es p/sala de aber

I nos anos seguintes fabricará 45, 65 e 95, seu Índice de naciona
[çã" inicial será de 75s" e 5oa de sua produção se destinará aol-
["ao 

externo; em 1978 iniciará a fabricação de cardas(70 Kg/hcom

[nidades 
para o 19 ano, 30 e 60 para os anos seguintes, seu Índi

[e nacionalização será de 752 e 25s. da produção será colocada no
lado externo-

Uma característica importante das suas instalações a de que tor
[esnecessário o uso de passadeiras para regularizar e melhorar o
[oto 

- r- ---

=NIDA 
RIo BRANCO, 31 -22.O ANDAR _ TEL. 233-1A22 _ RÍO DE JANÇIRO - RJ
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MECÂNICA BF?ASILEIRA S. A. EME!RAMEC 16.

PANAMERTCANA TEXTIL MECÂNICA LTDA.

Patr l-o: cR$ 6 .442 .960 ,19 ( 3r . 12 .7 5)

E'aLu amento: cR$23.658 .249 ,98 (L976 somente máq. têxteis)

IvÍaio ia Votante: Brasileira

N9d Empregados: LLz

de Produção: tear TP 3

oTP
270

Fabrica o modelo de tear mais avançado da indústria brasileira,
3 com licença NUOVO PIGNONE, automático, de pinças,com 2300mm e

atidasr/minutos. No momento desenvolve outro tear mais estreito
automático de pinças, güê será Iançado em junho de 77. Este

novo tear foi todo desenvolvido com tecnologia própria.

A16m de teares a PANTEX é fornecedora da indústriã automobilis
e do Centro Tecnológi-co de Aeronáutica, está preparandooprimei
te de peças que será exportado para WYONING (empresa americana
ante de componentes para indústria aeronáutica). Seu parque

Ínagem conta inclusive com máquinas de controle numérico.

Em L977, deverá tornar-se uma S.A

tica
roI
fabr
deu

A NIDA RIO BRANCO, 31 - 22." ANDÁ,R - TEL. 2't'i-'tõ)2 - RIO DE JAI{EIRO - RJ



MECÂNICA BF.ASILEIRA S. A. EMBF?AMEC

cER s.A. lrÁeurxas E ACESsónros

Pa nJ-o: cR$ 16.800.000,00 (31.12.75)

Fat amento: cR$ 11.251.000,00 (1976 - máq. rêxreis)

Mai ia Votante: Brasileira

N9 Empregados: 120

Li de Produção: bobinadeiras
espuladeiras
teares tipo troca espulas.

Toda sua tecnologia é

inadeiras, o único de

própri-a, é um dos
espuladeira, seu

L7.

únicos fabrÍcantes
é de 1,80m com 150

dois
tearde

ba

200

,/minuto.

No momento desenvorve outro tear tipo troca espula com 2rgOm
atidas/minutos, guê deverá ser rançado em julho Lg77.

õ

A IDA RIO BRANCO, 31 -22.O ANDAR - TEL.233-1622 _ RIO DE JAN=IRO - RJ
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vEcÂxrca EIRASILETRA s. A. EMETRAMEC 18.

ÚSTRras I'iêJ.UF S.A

rl-monl_o: cR$ 18. r99 .205 ,92 ( 30 .0 6 .7 6)

uramento: CR$ 12.315.737,00 (L976 - máq. rêxreis)

oria Votante: Brasileira

üe EmpregaCos: 266

fra de Procucão: Bobinadeiras

Iniciou a fabricação de
almente b=asrleira.

bobinadeiras em 1958i sua tecnologia é

AV l'{,DÉ. "::.!rj =:,:'.:C, Z1 -22.o ÂNDlit;i - TEL. Aeil^1622 - RIO C)E JAN=lRO . RJ



MECÂNICA BRASTLEIRA S. A ÉMtsRAMEC 19.

s.A. r.rÁeurnas TNDUSTRTATS

Pa l-monl_o: cR$

Fat amento:

Mai ia Votante: Brasileira

N9 Empregados:

de Produção: texturizadeiras
retorcedeiras
bobinadeiras

Encontra-se em fase finar de instalação do Rio Grande do suI.

Sua produção inicial em 77 será:

texturizadeiras: 27 unidades

retorÇedeiras : 9 unidades

bobinadeiras 200 unidades

Li

nal
Fabricará

extrusoras
também, para
para fibras

isso fez um aditamento ao
sintéticas.

processo origi

RIO BRAT.ICO. 31 -22." ANDAR _ TEL. 233-1A22 _ RIO DE JA.NEIRO . RJ



sc

poe

fi1

se

MECÂNICA ETRASILEIRA 5. A. EMBFAÁ.MEC

BERT sÀ-r,zER ltÁeurnas rExrErs LTDA.

uá um prcjeto d.a SCHUBERT sALzER em andamento no qual ela
fabricar sala de abertura, cardas, passadeiras, maçaroqueiras
tôrias de rotor.

20.

pro
e

Este estudo iniciarmente estava send.o feito com
ssociar com a FASA. No momento a S.S procura um

a finalidade de
novo parceiro.

A tDÀ .Ãio =?A:.ilo, 31 -2.2.c ANDAR - TEL. 233_i62.2 _ FIO DE -r,Á.NEIRO - RJ
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MECÂNICA BRASILETRA S. A. - EMBRAMEC

ITI

T]PCS E MODELOS DE MÁQUINAS FABRTCADOS EM 1976

84.

u

84.

84.

84.3

84.3

84

84.3

84.3

84.3

84.3

84.3

2l-.

\ALOR
US$ 10

84

84

3

to75

1620

2900

7665
22l'8

15000

2L03
125

1685

1200

41,6

1000 ,0

168

975
2302
150

L22
824
373

11216

614 3

3848

I,IODEiOSsrÇÃo FÃBRTCÀIVIE IN ATD

.12.00

.17.00

.18.00

.19.00

.20.00

.23.00

.24.00

.01.02

.02.00

.03.00

.04 .00

.05.00

.08 .05

.08.06

- -.4, -l*aJÍ.ll-r)

C'F900 e CMK-3B

Pir.g:EIIAS.
EF-800-B e DEK-3B

!s+ECiTEf,RAS
R1-7148

HI]}.,.iCF:G E A}üfl,
.;1. I ÂK, IA TI ÀK e UA ITT AK
L-Z

stft-1jfRgl'-moRo

HCFB'

HCIIA

HC[,,ê,

HC[,G,

FBSA
IITAIVI\S,I\

gvfIA FASA
HC[,{A

., ASAMA.
ST'\. CÜ\IiABn;omÀs 160 aurolÁrrcas

D:- f\í':â'=
-l{1L

LirEir E 4 rTsos
IALIJF

HOüEG@R

EP{;ÀE]RAS
i.iiili:E DE 4 F1ISOS HCNIEGM.

t3,At-i e IIR TBS-2
LBFEA
EAE Sfi.êÀ1ÇADEIRA
P<7

P-3
DS, e iSrW

RTBETRO

STA CLARA

RTBEIRO
PAIVIEX

HG,\B,

EL:'eS -liflO{. TIPO TROCA ESPUIÀ
T-1-?.'-
DI.rcS TDDECIS

}JARD|INI
RTBETRO

HCT{ECGR.

IE4ES itI]OFl. mPO TmA rÀNÇADEIRAS
\-r'-IE

TEêES .{nO}Í. DE I4AIS DE UMA I^Ar\Ç.
DI\-€S ÀDDEOS

i.ÉQL:;- ?áEPSEY

HC[,14,

RTBEIRO

COPPO

EI;= Cfrci.]IÀRES
DI\=SX NDDEIOS }íAYER

90 16

98,0

9Ir0

86,4
95,0
80 ,0

100 ,0

100,o

100,0

86,0
75,0
92,0

100,
r00,
r00,

100,

100,

80,0

86
82
80

2
9
0

0
0

,
t
,

I

,
100

85

0
0
0

0

0

43

81

58

2L9
67

340

88
5

L7

4188

10

450

L4

50
70
10

35
105

51

2804
l

I

e4s l

t02

NIDA RIO ==Â'-:a,31 -22.ANDAR - TEL.233-1622 - RtO DE JAi'.t=lRO - RJ

62753,6
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MECÂNICA BRASILEIRA S. A. EMBRAMEC 22.

rI\ÍPOR.T;-CJ=S

Os fatc=es iue mais tem contribuÍdo para a
tos textei s são os seguintes:

importação de equipa

. a inc'ls:=ia nacional não atende ã totalidade da demanda inter
em 1976, ccasrão em que as importações foram bastante reduzidas,

rodução :-:::e:na suprÍu apenas 55E da demanda;

. tecnol-o;i'a das j-ndústrias estabelecidas ainda é bastante me

Lâ, mas tai c-aadro sofrerá modificações com a entrada de concei
dos f abr:-ca::--es, pela obtenção de licença e pelo desenvolvimento
novos pro:u--cs, situações que no momento encontram-se em andamen

. prazc c= entreg'a, apesar das importações dependerem de fato
adversos, = entrega de produtos importados é normalmente cumpri

nos prazcs =s-u:helecidos, o que não ocorre com o produto aqui fa
cado i

. qualiiaae, eiabora a um preço mais elevado, o produto importa
tem uma q-:a::dade Ce fabricação maÍs apurada, o que o leva a ter
or vida, =-e::cs paradas para manutenção e consequentemente a longo
zo um cus:o 'nferior.

Como já a:ssernos, apenas analisaremos os itens mais significati
das posicõ=s 84.36 e 84.37, cujos valores são mostrados no qua

VI, sua =e==esentatividade é apresentada a segujr:

AV ENIDA riio 
= =Ê ".CC, 31 -2?-.o ANDAR - TEL. 2i1'3-1ô22 - RICJ DE JANEIRO - RJ



MECÂNICA BRASILEIRA S. A. . EME}RAMEC

QUADRO IV

REPRESENTATIVTDADE DOS ITENS PESQUISADOS

DESCRTÇÃO

2?

DE 84.36 EM RELAÇÃO AO TOTAL

DESTA POSIÇÃO

DE 84.37 EM RELAÇÃO AO TOTAL

DESTA POSIÇÃO

L972 1973 L974 L975 :1976

0 ,7 85 0 ,9L4 o,8gg 0,867

0,9I5 0,9t0 0,915

0,703

0,851 0 ,625

DE 84.36 a 84.37 ANALISADOS

EM R.ELAÇÃO AO TOTAL DE MÁQUI

NAS TÊXTEIS 0 ,624 0,688 0,553 ;0,880,0,525

Os paÍses que mais exportaram para o Brasil nos últimos anosrbem
as marcas que gozaram de maior preferêncÍa, denÇro das informa
que êonseguimos obter, são mostrados no quadro V.

NiDA RiO BRANCO. 31 -22.",A.NDA.R - TEL, 233.1e-?2 - RIO DF JANEIRO - RJ



MECÂNICA EIRASTLEIRA S. A. - EMBRAMEC

OUADRO V

PROCEDÊNCIA DAS IMPORTACõES

PAÍSES7 r - l,
1l-i-.j

l'rãqurna para extrusão de

fibras artifici-ais

24.

FIRMAS

BARMAG

DIVERSAS

TRUETZSCHLER

RIETER

RIETER

RIETER

PLATT

RTETER

WHITIN

SCHUBERTZSALZER

RIETER.

WHITIN

RfETER

Rf ETE.R

PLATT

SCHLAFHORST

8{ .3 .01.00

84 .3 .02.00

84.3 .07 .00 Abr'; cor de fardo e

recaior automático

Alemanha

Alemanha

Suiça

Suiça
EUA

Suiça
; Inglaterra

Suiça
EUA

EUA

SuÍça
Inglaterra
Alemanha

!1áquina para corterruptu i

ra e preparação de fibras i Alemanha
artificiais i

car

81 .3 .09.00 Bateô.cr e bated.or abridor

84.3 .l-2 .00 Carca

84.3 .13 .0C Pe::-.eaieira

84.3 .17 .00 Passadeira

84.3 .18.00 l{aca=oqueira

8_á.3 .19.00 FriatórÍo

Alemanha

açSui

EUA
SuÍça

84.3 .20.0C Letc:cedeira Alemanha BARMrÀG

84.3 .22.A0 =c::::=ceira automática Alemanha SCHL.q,FHORS'I

LEESONA

França

Suiça
EUA

NIDA RiC Ê=,â\CC, 31 -22." ANDAR _ TEI-. 233.1õ22 _ ÍIIO DE JANEIRO - RJ
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:TEI{ PAÍSES

M=CÂNICA BRASILEIRA S. A. EMBRAMEC ?E

Õ+-J .23.00 3ob;-adeira não automá
:i n=

84.3 .24.O0 Espuladeira

84.3 .01.02 Urc:ceira

.02.00 Tea= sy'lançadeira

.03.00 ?ea: s/Iançadeira tipo
tro:a espula

87. Tea: c,/1ançadeira tipo
crc:a lancadeira

Tea= c/vm.a lançadeira

84 .3

84.

84.

.04.00

.05.00

Japão
Alemanha

Inglaterra
Suiça

Alemanha

EUA

Suiça
USA

Japão
Belgica
Suiça

Suiça

Suiça
Alemanha

FIRMÀS

PICANõL

RUTI

RUTI

RUTI

84. -08.05 liáq::ina p/Jersey Al-emanha

84. .08.06 Tea= circular Alemanha
Rei-no Unido
EUA

A NiDÁ. RiC ==Â:.:3, 31 .22O ANDAR - TEL, 2?3-16,22 _ RIO DE JANEIRO - RJ



MECÂNICA BRASILEIRA 5.. A. - EMBRAMEC

QLIADRO VI

ORTÀ S DOS PRIIÍCIPAIS E IPA-I'IENTOS TEXTEfS

(1)
l.97 6p1

26

VÀI-OR.
us$103
r0B

I
gID

84.36.01.

Ce

84.36.02

mtr:ra e
Àrtif.
84. 36. 07

FarrCo e

torat.

84 - 36. 09

Ba

84 . 36.12

84.36.13

84 .36. t7

84 - 36.18

84 .36. l-9

84.36.20

84-36-22
Àutffiá

84. 36.
não .F:u

23

84 -36.24

St:tsTOErI

Fonte
(1)

2.664

3. 345

2. 501

2.291

9. 830

1.690

6. 870

5.352

4. 898

23 2.648

55 2.7L0

9L6

925

5. 659

596

r.483

1 qLô

4.861

1. 310

33

z5

133

16

80

36

8I

24

36r

,o

574

532

I0. 236

7. 935 5.62L

2.222

268

427

29.398

inferidosapartir de Cados refe:entes ao perÍoeo de janeiro a setebro.
(2) referentes ã trportaSes autorizadas.
/2\ refererrtes ã i:rportações autorizadas. Cre,z:-l:;bra/16

0. 159

1)(

I9 75

(3)

50

23

437

81

30

402

F"OB

10

50

259

40

2L6

8s

388

137

L972 L973 L97 4

TEM
V}IOR
US$IO3
ioB

\ALOR
GD gÍD us$103 IO

E1OB r0B

Àrtificiais 36 ) 2L2 90 2.075 35 3.405

p/ a*s.,
de Fi-bras

I
I

48 2. 380 58 5.874 67 4.820

ioores de

Ag

79 L.L24 35 473 2L L.769

BateCores e

riores 39

zLT

-81

t47

1r8

7

141

98s

3.557

1.506

1.59I

3.L79

246

9.LzL

82 L.074

3. 333

1.095

r.788

1.700

5.113

s.308

42

_?38

t23

207

64

331

170

', 1A!1

6.960

2.L48

? ôoo

1. 990

9.13s

10. 628

0 - Carcas 1

- Fentea.-iei-ras 49

0 - Fassaderras 10

52

0C - Fil-a'órics

00-RetorceCeiras

00-Ecbirâd.eims

90

253 9.391 03 .489 23 2.4L8

O0-hbi:raceiras
72 L.220 1.023

977

116 2.439

1.289uu-LsIiu-Ledel_ras 287 l_.011 92 6

5C.322 53.644
!

I
I

I

I
I

!
I
I

Õ4. it, 37. 653

ÂVáIüi)Á.
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MECÂNICA BRASTLEIRA. S. A. - EMBRAMEC 2t.

QUADRO VT

RT ões Dos PR.TNCTPÀrs E IPAI'4ENTOS TEXTEIS

(1)
te7 627

\IAIOR
us$103

30B

679

9,348

6.876

20

zJ5

1.804

r.118

20.080

x

lores inferiCos â partir de dados referentes ao perÍodo Ce janei

ntidades referentes à ir,r.oortações autorizadas.

84.37.01.

84.37.02.0
çadei:a

84.37.03.0
ticos,

84.37-04.
ti-cos,
ra

84.37.05.
ticos de
Cei-ra

84.37. C8.
Jersey

84.37- 08-

res

SUBTCTIAL

Fonte

(1)

r
(2)

(3)

Dezembro/7 6

qID
I

I

L973 L97 4t972
EM

(3)
QID

FOB EOBEOB EOB

VAIOR
us$103 CÍTD

\/AIOR
üs$I03

(r)
1975

L9.275

14.539

1.645 2L

49L

529

5.715

2 otr?

76

2

9

3 6s4

6466 6

9.85s

1.163

4.756

24.6!9

468

457

996

434

409

296

109

259

64 1.317

7.603

3.551

3.180

1.843

4.865

23.L76

724

7L4

118

178

960

24

t7

T:rcca Esprlas

Ttrca I=.nçada-

Ce r:ra Iança

I.Équjra para

D6+eares Circu].a

40

sst lan

L42

2r0

258

612

599

18r

Àutsiá

Àutor,{

Àutor,á

42.3L4 45.536 D-4.44
I

,i
I

84.37 30.71L

AVãI.: FUÍ] BFÂNCC. 3I - 22-" ANDAF? - TEL. 233-';ô22 - RlC, p6 3a.r'.ElRO - FtJ
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58

8.108

!.259

L.613

3.347

Ln-.892

7l-2

780
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MECÂNICA BRASILEIFIA S. Á.. EME!FaAMEC 28.

4 EXPORTAÇÃO

O agravamento da nossa balança de pagamentos, nos conduz a um

ço no sentido de incrementarmos nossas exportações, de forma a

di
ar ao equilÍbrio no menor prazo possÍveI. Fato esterhoje bem

fÍcil, devido ã poIÍtica de proteção aduaneira executada pela
dos paÍses.

esf
se

mai
mai

cado
rao

enti
Part
sec
obra

pende

tas
atra
das e

dústr
ças d
compr

imp
dessa
tecno

SSOS

çoes
orma
gia e

l_a

Cj-entes dessas dif iculdades,
ã disposição das indústrias
comércio exterior.

os órgãos governamentais Lêm colo
diversas formas de financiamento p;

s

c

A indústria brasileira de equipamentos têxteÍs precisa se consci
ar da importância que representa para o PaÍs o mercado externo.

larmente o potencial existente na Am6rica Latina e África, por
tituirem na maioria, de paÍses com elevados Índices de mão-de-
iosa e baixo nível de instrução de sua população, onde o equi
nacional devido a sua simplicidade mecânica e baixo preço tem

ace5-tação. i

os anos 74 e 75 a expansão da indústria têxtil nos levou a dis
consideráveis divisas, conforme vimos no quadro I. p.orémr ês
ortaçiies aliadas aos esforços governamentais, consegui-ram
para o PaÍs empresas detentoras de tecnologia das maj-s avança

sofisticadas do ramor âo mesmo tempo em que as principais

gr

l-n
as brasileiras do setor se atualízaram conseguindo novas licen
fabrÍcação. Para esses novos empreendimentos foram assumidos

de exportação
em componentes

de forma a compensar e at6
e peças não nacionalizados,

a superar as

o que levará
exigentes ema i-nd.ústria à conquista de mercados mais

sofisticação que os atuaj-s mercados.

mos ob
vo foi
SC ES

eguip

smo assim, nossa participação é insignificante, conforme pode
ervar no quadro vrr. Dos itens exportados o mais significati
o de máquinas para acabamento de tecidos (84.40),o que era de
rar por se tratar do setor mais desenvolvido da indústria de
ntos têxteis.

AVENI A RIO BFIANCO, 31 -22." ANDAR : TEL. 283-^tô22 - RiO DE JANEIRO - RJ
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II,ITCÂNICA E}FIASILETRA 5. A. EMBRAMEC ?o

que ma- s :e::i. ccntribuiflg Para a falta de tradição do equipamen

sileirc io exterior são os seguintes aspectos:

a faL--a ie interesse do

expor:acãc, r,,isto guê,
de da cs.--ani.a interna;

empresarr-o
normalmente

brasileiro em

ele não supre
se lançar ã

a totalida

eÁt

os elevaios j-nvestimentos decorrentes da preparação de equi
pes ce ve-cas e assistência técnica;

as des'::esas com assistência técnica aos clientes que se encon

tram ij-s=e=sos por uma área geográfica bem maior;

a for=a ie comercialização atualmente empregada pelo setor,
sob e:cc-enda, o que leva a indústria a não ter problemas com

a coiccacão ce eventuais excessos de produção; assim, guando

âs ên3cr-eri,as caem, sua produção automaticamente é diminuída
(a pr:i:cãc trabalha em função das vendas e não as vendas em

funçãc ca produção).

Necessár:o se ='az, a curto prazo, superar esses problemasre 1an

s à expc:tacãc, part.icularmente,-como já foi dito a Améríca Latina
i-ca, antes q.:e outros paÍses os esgotem.

NIDA RIc ==Â1,:C, 3,1 - 22." AI''.]DAR _ TEL. 233-1622 _ RIO DE JANEIFTO . RJ
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MECÂNICA E}RASILEIFTA S, A. - EMBRAMEC

QUADRO VrI

EeurpAMENTos rrxrrrs - Ex"oRTAÇõus - rueonraçõrs

30.

L976

nÍP
2

33.900

21.900

84.36

84.37

84.38

FONTE EX

1Va
ro

29.100

84.39

r.700
84.40

7.500

94.100

VAI,o EM US$ FOB I0 3

es j.nferidos, baseados em dados relativos ao perÍodo de janei
outubro

2 ões autorizados dez/16

DEZ/16

L973 l,974 , 1975)osrÇÃo
I

I
DP ]MP HP IMP. D(P IMP E)G

'I"Éq. pffiação

it@. de Tecelagan

Máq. e aparelhos
auxiltares para
84.36 e 84.37

t":áq. e equip. p/fa
bricação feltro e
p/chag:elaria

I6q. p/roiamento
de tecidos

812 21.900

800

725 60 0

012

530

363

55. 000

46.200

10.

1.239

1.179

3.274

1.223

76.300

53.500

32.000

16.700

900

u1

L78

0

10

98

100. 200

71.500

38.000

2.100

20.400

I.356
327

1.239

1.842

9

TUTAL 2.340,2 134.500 6.915 r71.400 397 232.200 4.773
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5 OTEJO OFERTA X DEIVIANDA:

trra
de 19

setor
sões

demanda nos próximos dois anos de equipamentos para a indús
extil, não deverá sofrer grandes alterações em relação à do ano
6. Isto porque, não há previsão de grandes investimentos no
textil. Assj-m, a demanda será proveniente de pequenas expag
substituições de equipamentos obsoletos.

demanda mundial por fibras,
te de algodão, deverá crescer

ati
tos
cuPer

fÍos e tecidos naturais r particu
em 78 e 79, devido a retomada da

fibras naturais em vista dos aI
sintétj-cas e a confirmação da re

ce§so

e textil, ã preferência por

ços que alcançarão as fibras
ão da economia rnundial.

sim, em 79 a demanda de equipamentos deverá Íniciar novo
crescimento, não só pelos anos anterÍores de recesso

pro
como

tamb

nos

sob

dei
reu
nomia
setor

pelo aumento da produção interna e uma provável equiparação
ços oo algodão no mercado interno com o externo.

os os esforços devem ser dj-rigidos no momento,paraque o cres
da demanda de equiparnentos, ocorra Ce forma ordenada e

trole, de modo a distribui-Ia por um período mais longo, não
o de forma alguma ocorrer um novo "boom" a exemplo do que ocor
73/74, pois tal fato é extremamente danoso para a nossa eco
arém de não contribuÍr para o desenvorvimento harmonj-oso do

bre a evolução da demandarconsiderou-se três hipóteses:

pessimista com taxa de crescimento de 8U ao ano;

neutra com taxa de crescimento de Il_U ao ano;

oLimista com taxa de crescimento de l5Z ao ano.

A\/= A IiiO BRAT{CO, 31 .?-2.. ANDAR _ TEL. 23ô.1ô2? _ FrlC D= JANEIRO . RJ
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HrpÓtrsns SoBRE A DEMÀNDA

ANO ; PESSTT{ISTA NEUTRA OTII4ISTA

Wr3s.oooL977

L97 8

L979

19 80

L27 .000
137.000
148.000
160.000

14s.000
160.000
178.000

155.000
179.000
205.000

tuçã
três

co IX
as no
tão p

A par
da, e

car
no
mente

co1hi,
do em

f
do,
trada
dução

us$ 103

atuar perspectiva para o setor todaviarnão j-ndica que sua evo
se faça segundo uma das três hipóteses mas sim, um mixto das
da seguinte forma:

l-977

t97 I
L979

19 80

127.000
I37 .000
152.000
175.000

( 8u )

( 8z)
(11u)

(1s%)

aseado nesta última hÍpóteserfoi montado o quadro VIff e o gráti
onde, mostra-se inclusive as exportações que se farão necessári
futuro para manter o ritmo de crescimento do setor, a qual es

istas i-nclusive nos planos de implantação de novas 
"*nr"=u=.Ia referente a importacões, representará em r98o roÍà da deman

corresponde a equipamentos que no momento não se cogita fabri
,calmente devido ã tecnologia artamente sofisticada e ao peque
cado existente; estes equipamentos são representados principal
para penteadeíras e bobi-nadeiras automáticas.

produção brasileira de equipamentos foi baseada em informações
as pelos questionários enviados aos principaj-s fabricantes.Ten

sta que valores relativamente elevadosrinfluenciados por j_n

es fornecidas pera HowA foram encontrados, corrigiu-se este da
itrando para a evolução do seu faturamento a mesma taxa encon
ara o setor, sem a sua participação. Assim, a evolução da pro
oi modifj-cada para menos coniorme abaixo:

DescrÍ ao

Valore
Valore

fniciais
Corrigidos

L977

108.000
100.000

L97 I

179.000
150.000

L97 9

269.000
200.000

19 80

330.000
260.000

AV= DA FIO BRANCO, 31 -22.O ANDAR - TEL. 233-1622 _ RIO DE JANEIRO - RJ
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GRÁFICO IX PRO DOS ITENS ANALISADOS
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ME,CÂNIC:A BRASILEIRA S. A. EMBRAMTC

CARENCIA E VAZIOS DO SETOR

A seguir 6 analj-sada a oferta e

a fim de estudarmos as carências

35.

demanda, equipamento a equipamen
e vazios do setor.

84 - 36.01.00 Máquinas ara extrusão de fibras artificiais:

À BARMÀG está interessada em fabricar este tipo de equi-pa
mento no PaÍs, para tanto entrou em 27/05/76 com um aditivo ao
seu projeto no CDI.

A RErJENHÀUSER fabrica um tipo de extrusora para produção de

fibras utilizadas em sacarÍa.

Há

nenhuma

carência de maiores informações sobre as duas firmas,
delas se lançará no mercaCo em futuro próximo.

mas

O mercado para fi-bras sintéticas Ceverá
do algodão, assim, a expectativa da demanda
to deverá se situar em 20 máquj-nas anualmen
cerca Ce US$1.1 milhões,/ano.

decrescer em favor
para este equipamen

te, que representam

84. 36 .02. 00 I"Iáquinas para corte ruptura e preparação d.e fibras
artificiais:

Máquinas para corte e ruptura, não foi possÍveI
tro do item o volume ou valor das importaçõesrmas,
tes fidedignas esses valores são insignificantes.
eante nacional no momento nem nenhum com interesse
Ias.

detetar den

segundo fon
Não há fabri
de fabrica-

MáquÍnas para
rãQ.

preparaçao de fibras artifrciaís texturi zaoei

AVI It-.rto.a Fro ERANCo, o1 -22.. ANDA,R - TEL. 2a3-1e"2 - Rro DE JAN=rRo - RJ
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MECÂNICA BRASILEIRÂ S. A. EME}RAMEC 36.

À BARMAGT êITI 1977, iniciará a fabricação de texturizadeiras
falsa torção, sua produção será em médiade 33 unidades,âfluâis,
quais seís são destinadas ao mercado externo.

A ASAMA fabrica também alguns modelos pequenos
de texturizadeira de falsa torçãor pretende em fins de
cio de 78, lançar modelo do porte dos da BARI,IAG.

e medr_os
.?I I l_nl_

Às considerações sobre o mercado
teriorr prêvêndo-se uma demanda de 26

cado interno, o que será suprido pelas

são as mesmas do item an

mãquinas anuais para o *"i
duas firmas existentes.

84.36.07.00 Abridores de fard.o e carregadores automáticos s

0 4 . 36 . 09 . 00 - Batedores e batedores a.bridores .

Esses doi-s itens r êin todas as inf-ormações obtidas, exceto
sobre importações, figuram agrupados.

Em 1977,a TRUETZSCHLER, Íniciará a fabri-cação, com uma pro
dução inicial de 15 unidades, devendo atingir em r9B0 a 95 uni
dad.es, das quais 10ã destinam-se ao mercado externo.

A ITAMASA, iniciará também em 77 sua produção,com
IIERGETHT euê iniciarmente será de 4 unidades, atingindo
19 80.

A oferta Ínterna só deverá atender o mercado, em
mo exportando 1OB de sua produção. Antes disso, mesmo

haja exportação, sua produção apresentará o seguinte
77 43 unidades, 78 - t4 e 79 2 unidad.es.

licença
L2 em

1980, freg
que não
deficit:

A SANTA CLARA fabrica um tipo de equipamento gue embora per
tença a esta categoria, não é de grande importãncia. É um seca
dor abridor de fardos,sua função á secar fardo de fibra sintética

AVI

I

I



ME,CÂNICA BRASILEÍRA S. A. EMERAMEC

desenfardá-la, operação que na maioria das indústrias é feita
mão. InfelÍzmente. não contamos com maiores Ínformações so

re o equipamento.

4. 36 . 12. 00 Cardas:

A HOWA fabrj-ca dois modelos de cardas: -urta para produção mÁ

ma de 46 kg/lnora e outro com 50 kg/hora.

A TRUETZSCHLER estuda atualmente a fabrÍcação de cardas,com
acidade máxima de 70 kg/hora, a partir de 1978.

A oferta
será de cerca

atenderá a demandaapartirde L979.Em77 o deficit
de 100 unidades e em 78 de 45 unidades.

84. 36 . 13.00 - Penteadeiras:

Nao fabricante interessado nem projetos.há

Este equipamento é de

utilizado em fiações
baixo.

altamente complexa, muito
côm um nÍvel de importa

fabricação
e portantoPOUCO

ções

A demanda deverá ser de L977 - 17 unidades, 78

e 80 - 24. O valor médio do equipamento nos úItimos
us$ 23,000.00.

84. 36 . 17. 00 Passadeiras:

-18,
anos

79-2L
foi de

A HOWA fabrica um modelo. À

do seu modelo em 1977.
ITAMASA iniciará a fabricaçãc

A oferta de passadeiras s6 atenderá a demanda prevista
L979- Em 77 haverá um deficit de 73 mãqui-nas e de 28 em 78.

lDA, RIo ERANCO, 31 -22: ANDAR - TEL. ZalA-1622 - FrO DE Jê.NEIRO - RJ
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MECÂNI(;A BRASILEIRA S. A. . EMBRArúEC 38.

84. 36. 18.00 - Ir[açaroqueira

A HOWA é,atualmente,o único fabricante por6m, êil L977, a
TAMASA lançará seu produto. A FASA nos informou que em fins de

7 tarnbém lançará um modelo, porám não nos informou sobre a pre
uçao prevista.

A oferta em 77 ainda deverá ser insuficiente, por6m a par
r de 78 e1a deverá ser maior que a demanda.

36.19.00 Fila tórios

Existem atualmente três fabricantes, ITAMASA, HOWA e FASA,

ue fornecem filatórios de anéis tanto para fibras longas como

urtas. Não exÍste projeto para fabricação do filatório de tur
inas, apenas o estudo da SCHUBERT-SAIZER1 a demanda deste e

uipamento no passado foi inferior a 5Z do volume das importa
ões, assim, é pror'ável que sua demanda acumulaiCa até 1980 seja

20 máquinas.

A prod.ução prevista para os prõximos quatro anos, atende ã

manda aparente. No caso dos filatórios de anéis.

4.36.20.00 - Retorcedeiras

Existem quatro fabricantes: FASA, HO!üA,

,em 1977 entrarão aBARMAG com dupla torção
ambém com dupla torção iniciará em L978.

A ASAMA produz um tipo de retorcedeira para fios de pneu
ticos.

A oferta não está completa devido à falta de informações,
r6m, baseado na produção anterior, eIa será mais superior à,le
da.

SANTA CLARA e

e a ITA-I4ASA

AVF RIO BRANCO. 31 -22.. ANDAR _ TEL. 233-16')2 _ RIO DE JA.N=IRO . RJ
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nao

84.36 .22 .00 Bobinadeiras automáticas

itens de mais valor na pauta de importações,
no Brasil, nem projeto para futura fabricação.há

É um dos

fabricante

84 . 36 .2 3.00 Bobinadeira não automática.

No momento a IIALUF, HONEGGER e ASAIvIA fabricam este equipa
mentor êrn 77 a BARMAG começará sua produção.

A oferta atual tem sido insuficente,nas
tlAG em 77, haverá excedentes, que como está
portados.

ccrn a entrada da BAR

previsto serão ex

84 . 36 .? 4 . 00 - Espuladei ras

O único fabricante deste equipamento é a HONEGGER,que for
nece 508 da demanda. r{c momento não tem pranos de expansão.

84.37.01.02 Urdideiras

çoes
MÁou

São fabrican
recentes não

INAS RESKY.

tes no BrasÍl a SANTA CLARÀ e RfBEIRO. fnforma
confÍrmadas, indicam um tercej-ro fabrircante,

A prod.ução interna atende ã demanda.

84.37.02.00 leares ç;em Ia4çadeira

Atualmente são fa-bricados três modelos:o RfBEf RO

DRÀPER DSL e o PANTEX TP-3 . Em 77 a ITA-Ir{ASA 1ançará o
RSL, oHOWA

MAV.

A oferta a partir de 77 será superior as necessidades inter
nas, havendo inclusive planos para exportação. Arém disso a
PANTEX deverá lançar em junho um modelo menor.

A DA RIo BRANCO. 31 -22.. ANDAR _ TEL. 233-1Ô22 _ RIO DE JAN=IRO . RJ
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84 .37. 0 3. 0 L1 Teares automá

Atuai;en-ue existem três modelos, um da NARDINI, outro da

HONEGGER e cutro Ca RIBEIRO. Em 77 a HOWAlançará o SAURER I00I{T

e a HON?GG?. lançará novo modelo, maior e mais rápido.

Em 77 :iaverã carência de aproximadamente 300 teares, mas a
partir de 7E já haverá excedentes para exportação.

84.37.04.CC Teares automáticos ti po troca lancadeira

O ünicc
modelo pouc.
portações.

Este
ã demani.a

fabricante é a HO!.IA com seu modelo NY. Este e

usado, atualmente sendo o de menor volume nas

um

im

À proCução da HOI{A atende ãs necessidades futuras.

84.37.05.0C leares autqmáticos de mais de uma lançadeira

84.37.08.05 Iiáquinas para Jersey

Não ná fabricante, nem projetos em estudo

84.37.08.06 - Teares circulares

O -,e=cado para este tipo de equipamento, é provável que es

teja sa;u:alc, não só pelo grande volume de importações feitas
no passaoo, corilo também pela retração que vem se verificando no
setor d.e =alharra. Desde 1975 o CDI não concede Íncentivos pg
ra importacão deste equj-pamento.

t:pc é fabricado pela RIBEIRO, guê atende e atenderá
futura.

único fabrieante 6 o IÍAYER,

operação o ORIZIO.

No ;:c:-;=nto o

junho eltr=rá en

porem a partir de

Seg'.=:: a

maqur_nes e 
=::.

ce::,anda projetadar êrn

l8 já haverá excedentes
77 haverá um deficit de 29

para exportação.

AVE NIDA FiC -=Á'.1O, ';:'r -22.o ANDAR - TEL. 233-1ô22 - RIO DE JANEIR,O - RJ
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SUGESTS:S E CONCLUSõES

Pela p:cleção da demanda realizada, existem 4 vazios, extruso
rs, penteaáeiras,bobinadeiras automáticas e máquinas para jersey,
)mo é mos;=ai.c a seguir , o vazio mais importante é o de bobinadei
[s automãtices, para o qual devemos dar toda nossa atençãornão só

[r se traca= de um item de peso na pauta das irnportações, mas tam
- - ! -- ---5 -

t* po. ser Ícnte de tecnologia altamente sofistj-cada, cujo ingres
i no PaÍs, pcssibilitará nossa ampliação de conhecimentos técnicos.

O tão falai.o filatório de turbinas não
projeção s-a demanda acumulada até 1980 ê
muito pcucc significativa.

é citadorpois, segundo
de 20 unÍdades, portan

I a" sü;es--ões sobre carências e vazios previstos são as seguin
t=,

I

I

I Procij.re: interessar a BARMAG e/ou REfFENHAUSER no mercado de

Itrusoras 
e :--áquinas para corte de fibras artificiais que deverá

|presenta= cerca de US$4,5 milhõesaté 1980.
I

I

| Àtiva: a entrada de produção da TRUTZSCHLER e ITAMASA para

fe nossan nc nínimo diminuir a carência de equipamentos para sala
I abertura x. 77 e 78.
I

I

I 
Tenta: =i'ívar a produção da HOWA e a entrada da TRUTZSCHLER

I mercado q= cardas para que seja minimizada a carência destas má
l.

Jinas em :7 e 18.
I
I

I Haverã '.=. vazio de 80 penteadeiras, euê representará USg 1,8

frnões 
a:ã :9Ec. Trata-se de equipamento bastante complexo, com

fucos fa'ç:-ca:rtes internacionais e que no momento, segundo a opi
lão gera- ::ã: ê lnreressante produzÍ-to no país.
I
I

I

I

I

I
I

I

[ruica F.,C ==Â\ao, 31 -22.. ANDAR - TEL. ze3_ie,22 - RIo D= JAN=lRo _ RJ
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Teremos em

2 milhões).

MECÂNICA EIF|ASILEIRA S. A EMBRAMEC 42.

77 e 78 uma carência de cerca de 100 passadeiras
Para minimizar essa carência a HOITIA poderia aumen

e a ITÀIvIASA antecipar sua entrada no mercado.
(us

tar uma srodução,

be

A carência de 16 maçaroqueiras previstas para 77 pode ser
a pela HOI/ÍA.

SC

tu
I
so
bre

SO

tar a

co

Hã um vazio na fabricação de bobinadeiras automáticas que rg
entará cerca de 1.820 unidades e US$ 73milhõessnvaloraté 1980. A

HORST tem sido o maior fornecedor, é também dos mais concei
no mundo, tem interesse ou participações na Santa Clara e

À SANTA CLARA fabrica urdideira com sua licença. Por is
arece ser mais indicado inicialmente rsondar r:ma das três f irmas so

a possibilidade de virem a fabricar este equipamento.

À IíOIiEGGER no momento ê o único fabricante de espuladeira, e

possibilidade de atender à 50U da demanda. Sugere-se contac
HOIiEGGER para interessá-ta em aumentar sua produção.

L;m I I d.evera

, gü€ poderão
INI,RTBEIRO e

i

haver uma carêncj-a de 300 teares, tipo
ser supridos pela i-ndústria 1ocaI, desde

HONEGGER aumentem sua produção.

troca es
que apul

ver
fab

mar

As máquinas para jersey representam um vazio, gue até 1980 de
ser de 382 upidades (US$ I milhões). No momento não

icance nacional ou estrangeiro interessado em atender

Con a finalidade de incentivar
as seguintes medidas:

a indústria local,sugere-se to

há nenhum

esta de

AV= IDA R;C SRANCO. 31 .22: ANDAR _ TEL. 23:3-1ô2-2. _ RIO DE JANEIRO - RJ
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MECÂNICA BFIASILEIRA S. A. EMBFlAMEC 43.

conscienLízar ã indústria têxtil de que o PaÍs só disporá de

tecnologia própria para fabricação de equipamentos com quali
dad.e técnica apurada, s€ no momento e1a se dispuser a dar a

sua cota de sacrifÍcio, comprando no mercado interno todo o

equipamento necessário, desde que aqui fabricado, mesmo que

não atinjam o padrão de qualidade e a produtividade espera
dos;

dar maior facj-lidade de crédito ãs empresas que assim agirem,
parcela dapois inclusive estarão dando

mão-de-obra;
ocupacao a uma mal-orr5

somente dar incentivos para os equipamentos não fabrjcados
PaÍs, quando j-mportados para completar uma instalação que

tisfaça a primeira sugestão;

no

SA

realizar periodicamente pesquisa de mercado de forrna a mg.

l-hor orientar os fabricantes nacionais sobre as necessidades
cio setor;

incentivar o desenvolvi-mento de uma tecnologia nacional;esse
incentivo pode sêr realizado dos seguintes modos; copiando o
produto estrangeiro, comprando tecnologia, associando-se ao
grupo detentor da tecnologia e pelo desenvolvimento de tecno
logia própria, necessárj-o será que os três primeiros culmi
nem no úItimorpoj-s se assim não o for, a tecnologÍa do produ
to nunca será desenvolvida;

criação de um centro de pesquisas com a finalidade
lizar e homologar equipamentos e máquinas têxteis,
desenvolver equipamentos e tecnologia.

de fisca
estudar e

aV
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tÉqrêdo con órspcsii.tvo ôuto-;tico pê
ra faz€r oes€nho!

Pera rer,alrer rtias

' ;.sr16-;1;rrchê- cc-_31nêaê tarê tintu
r;ria
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conti nuaçãoECtãT0 trQ ji-7ll- Ce 26/a5i1975

I tem
lar:fãrio I1 ERCAOORiA

T
:t.09.c0

cl
"Ex"

99
LX

.l0.00

0l

99
"Ex"

11.00
cl

" Ex"
99

'Ex"
t 2.00

0l

99
" Ex"

13.0c
01

" Ex"
99

"Ex"

ví-..--:..:', Dãrê ac]êEem de papel em fol has
:e::-:: ,-ie 5.::: kg
!2n g:rtla: nêaicnal
i;al:-:' outra
§;5 1:r'i : ar naci cna l
t-ãc-.-'ts para io::regnar
?ese:cr 3te 5.CiO kg
Se= :.;=,;iar nacicnal
iiJê;rij=!. Cutrà
S<=z:;ai'i ar nacional

Éeirias para dàr brilho
?esa:c: Êtã 5.03i kg
S+:'rilar nàcifnêl
iu.i::e: culra
5e: siaiiar nêcional

rá:.:nas C9 9ay3r.
"aia'ci :ie 5.u,J,r (g
Ser, ::;l:: iar naclonal
iral::.er outra
Se;:icriar nacicnal

Péa;-:c: de fri5ar p3pgl
Perarce êtã s.Ccc k

Sra:iai'lar nacíona
!,.:l:..ier outra

I
I

a0

?n

40'

z0

a0

20

ilc

20

4C

zo

40

zc

14. cc
0l

" Ex"
99

" Ex"

81. 31 .00.00

02.00

03 .00

84. 35 .00.00

84.36.00.00

y:--,..i,:: l-E FUH::R E COTiPOR CARACTERES DE II.íPREIISA; HICU:!#S, ÂPI.?gLHos E ITÀTERi:L
li----l-1?lA, D: ES'IERE0TIPIA E SEMiLiJNTES; CARÀCTEÊES l1:f{F?:!SÂ (TIP0S), CLr-i-i:.:::prs, c:-iliDRos E ouTRos oRGÃcs it4pRESScRts, ,:i?-ts i_r:]üIFicAS, ci.rp;s:
::_-.Ji:) pâÊP!,iÀDcs pARÂ AS ÂRrES GRÃFiCAS (LIS0S, GpÂ\ilCS, ?CL:DoS,iETC.)

Fã=rr:-e e àpaFelno, inclusive de teclado, para compor e fundir caracteres: interti
pc, .inctipo, Enotipo e sãrelhante, coÍt ou sem a res-"ectiva Eatriz..-._.-.-...-:
tsãç:',re e apar:lho para fotolitcarafia, "off-set", rolograyura e senelhante -..-.-
r.:;-:qis : AFÂr,:Ltícs pARÁ It{pRESSÃo E ARTES GRÃFiCAS, }íÂtGilrÂD0flÀs,DOBRÀD0RÁ§ E
3:;i:.:: r-rÂRELii0S AUxILIARES DE IMPRESSÃ0

Sa :i=;lar nacionàl ...,.
Péq::rs pera o fabrico de
Pe;:rc:::é S.SOC kg
Serr ::=i;er nacional .....
l:el:.e. crtra
S:+ :::. -: a- naciona l ,. . . .

: 
= . - -;-> Íe:: I ;.aas lara íabrica

..,- '-. -,:3e;r-àr.;iràS õoS tipos

;;;;;: ;;;;;;. ;.;;;: ;;;.;;,

o....

j5
IO

02. 0c
03 .00
05 .00
07 .00

Pr?r;.:s :ipos 'Êinerva" ,...
É:;'ras de pla'.ina e cii indro giratóri
lêc:'res rctativas para jornais
Fa:;'.as rotetivas pàra tipografia ....

2C
?0
20
?o

0r.cc
04.00

}í:§::§IS ã APÂRELHOS PARÁ FAERICAÇÃO CE FIOS (EXÍRUSÃO) DE FÂiÉRIÁS TEXTEIS SIXTÍ-i::!: : ÀRT1FICIAISI HÃQUINAS E APARETHoS PARA PREPARiE0 DE I,IIÉ?IAS TEXTEIS; FI-
Q!:\:S ?T.R.Á FIÀçIO E TORçÂO DE HATERIÂS TEXTEISi }IÃQUIIIÂS DE BOBIIIÂR (IIICLUSIúE ÂS
as>_'-::::RÂs), D-IBRÂR E ToRCER i{ÀTÉRIAS TEXTEIS

,z-e er:-.rsão 6e matãriàs tãxteis artificiais ou sintéticas
2a-: -e::peraçãc de corda, fio, trapo e qualquer outr^o despertícic, transfor.':rrando-
c< er.' :-j:ras pa-a cardagen
ier: :::angordurar, lavàr, alvejar ou tingir fibr.a têxtil efl môssa ou ranê

=rl::.i-ies intemitentes ou selfatinàs ....

z0

3C
3Z
21

?0
zc
3C
30
30

10.00
l1 .00
13.00'I4.00
'18.0c

2?.C0
25 .00

e4. 37. CC.00

0r.00
03
04
05

03.0c
04.0c
05. c3
c6.3C

c1
03
C.:,

|:)

)
)

(
(

!:a:---.airrt .. j.:. .
:C:::é::i raS au:-matrcàS . ...
tã:--":s earà fz:ricação de barbante, cordões e smelirantes::::.:T:U;3Ú]IiI-S PARATECTLÊGE',I,PÂRA I.íiLHÂRIA,TULES,RãXCÂS,9CRCÂDCS,PASSAI',ÁNÂRIA
ç.3::.!-t-:i:s EípAReLHos pREeARATORICS aARA ATECtLAGaX,TâL{ÂR:A,E;á.1UeOtOe:SlS
a--e:---'::: r'ia

- _ t.e./

l::--':s e nãc:inas preparatõrios Ce tecelagem, malharia, etc-v::-'-:s gesseãÊires para I iço e pente
s-!:-'-.-s autoráiicês para atir urdideiras
§ã:-'-:s:u:tr;:i:as para co)ocar lanela ,

l::-::,:-:tiã:r:cs, de unra lançadeira, tipo troca-espulas:=-.-t: e.:is;ãti:as, de uma lançadeira, tipo troca-lançacei,a -..-.-ez'=-, z-=:titi:cs, de nais de uma 1ençaCãira .....'=:.'='. a.'.culares para tecido tubular (exceto de malharia)
!::-'-,-! ;:ra ;a-iraria e pera tricotàr

L

,ax

i5
zc
JÚ
:t)
?ô

23

zt

?r
çac de ";ersey" e se::el:an:e','u.c: lnanCo c= ::.-
"rascreli", nilarãs f,u aL:.3,:::: fabricac:: ::

- l5 - i2a.)

I

I

I

r'::---:: .r àpÊr?:nos para remalhar
La: - -:s Ç3:ori:rCas para tricotarr-::_ -:_< -::r r:.€:s,ttpo "cottcn" e senelhante,
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99

04.00
99
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0t .0c
09.00
i.:. 0c

0i
02

'ix"
99

'Ex"
i3.00

f.i.39-ta.0c

c2.00
84. 40- 0c.00

nc Ôn

G;.00
?0.00
'iI-00
't3-CC

OI
81. Çl . !t.00

t.(l . uú

i: 
^ô

'[x "

i3.00
nl

99
:I

r+.cc
ai
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':A t 3?5 continuacãode 2a.t:)

I ier
TarifEric I{ERCADOR:A il Íquota

tecico de naii-.a in:esnalhãvel -
Hãqu inas /:e3-:s ) :. -:ilares
!!ã:ui4as pà:': ::r:.::as, "f il:i", fi lô, passan-e nar:a, renda e tr:ç:,30
!t'láqyinas au'-r-ã:li:s iêra iordedo . .. ....
liao,..rir';as ci.c,rl:r:s :àrà !rânçàr e fabricar passa=naria
l4íqurnas re'ri.irieas ;ar.a fabri--eção de cortinados, "f itet,,, f i l5 e rede .
,r{IQUi:,iÂs E A7:i!.:35;-i:L:ÂR:S PARA AS MÃQUINAS ] posIÇÃ0 84.3; (tiÂQUiIETAS, MEEi
ills,'i:S "JÂccil?;", :,-:ii;-;r,{ás E QUE3RA-URDIDUp;s, HECÂ|{tSI{OS :i3CÂ-LÀiiÇÂDEIRÀS;
EÍC); PEÇAS S:?ÁE:;.S ! ÂC:SSüR:CS QUE SE POSSA!{ i:CCTIHECER COÉO:XCLU5IYA OU PR:fi-
CIPALísNTE D:S:;Ii;-S :S Y;QUI:TÂS E APARELHOS DA ?EESENTE POSIC:;:À5 CCIiPREINDIDà§
NAS poSIÇcES 2:.?'_ a,-:.37 (FUSCS, ALETAS, cUARNiiIíS PARA CARó;5, pÊxTES,tsÂRRETAS,
FIEiPAS, LÁllÇ:tEi?iS,:-:;!S E 5ÂSTI00RES, AGULHÂS, PLÂTINAS, cAir;;OS, tTC)
t4ecani smos "ia:qua y-c', i nclusive oecani $los auxi i :ares do si stcr.,
Doga com pon-s, pa.ê càrca Ce juta e semeihante
Lançadeiras ce :€à:.es iara teciCos
De madeira, pira i€ãrÊs êuiqÉticos tipo troca-es:u'la ..
Deraceira,pa!'ateres autooráticcstipo troca-lançaceirasou paratê.res nãoautomãticc*
Lançadeiras 9ê:.a tee-s autoaãticos
Oua lquer out:':
Lançadeira pàra :€er"es :u:oínãricos
Col€tor cje resídu:: i"=neunafii") e senelhantes ..
HÃqglr{AS E Ai:qiLias'pÂRA;_FERÍCÂÇÃo E O ACABA}:i'ITo D0 FELTRO f,Í pEçÂ CU E}t'F08il
DETTP.''IIiliAoÁ, :"CL:S:;: .-S ;'-1;U::iAS E FOfu\,tAS DE C-.:.>91;Pi4
!'rãquinas e ap:ieii':os ce chapelaria
I'|ÃQUINAS E Ât'.1?.ilr-is p:RÁ L^íÂR, LiHpÂR, SECAR, À:iE.lAR, TINGiR, pARÂ 0 ÀPRESTO E t
CÁBAHETITO Ot iICS,;i':iOS: C3?AS DE I4ATÉRIAS T::;EIS (INCLUSIY: CS ÀPAEELHOS PA*T
LAVAR ROU2A, PASSÀR E iãIISÁR 3C:iFECçOES, ENROLÂR, DOtsRAR, COR,TàI OU D:i{TÊÂR TSí:I
DCS); MÃQUI:iÂ: P:.ã t i:T:STIll€llTo DE TECID0S E C;ROS SUP0RTES::STIi{AD0S Ã FABRÍ:
cLÇI0 DE ART.3:S::7.: !.13RIR P:SCS, TAiS ColíO LI\it_Eos ETC; tíÃQu:ttÁs Dos;Ipcs rIíT-
LizÀ30s pÂp.l isTÁ-yi;?:.cs, Tici00s, FELTRo, ccuii, pÀpEL DE pAR:lE, pApEL 0ã El€á_
LAGTH E ARTJG:S 9Â?j. CT3RII PIS3S (IIICLLiSIVE AS CI:PAS E CILINDR3S GRÂVADOS PARÁ T5
TAS r:Ãouii{^5)

Hãquinas Ce ;:r'ce-i:::' f ics ,.
l,!ãqu:nas de r*rceri:::, :ÊciCos
Mãquinas de cir5oni::: ;u chenuscar fio ou tecido
Pa*osa s
l.láquinas Ce a3:a::a:.::
Para tec iCos
l.r.SQUIHAS D5 ClSi'.:]; :7â?á TEC:DCS, COUR. S, CALçAXS, ETC), INCLUS:va CS i.{õvÍrs pÂEr
H4QiJiilÀS D! i-:Snr-l; ;GULHàS P,r.RÂ ESTAS MAQUINAS
ilãquinas de ccsiura, incustr'iais, para couro ou peie e seus artiScs(calçados,luvas,
solas, artircr.e y'à:êi, e:c)
Sen simi lar r.:cici:'l
I'IÃQU:NAS E ÊP;.1iLi.;;S N:i,Â A P?:PARAÇÃO E TRABALHC iE COUROS E Pii:S E PÊ;,Â A FASRI-

!Âçr0 DE CAi-Çi,^CS i rsTRÂS CtsR^S DE-CoURC OU PELE, CCH EXCLUSÃO :ÀS i{ÃQUrxAS DEC6.
TURÁ DA PosiÇr.:3 S4.:1
Para cilinCra:-, enxJaãr ou prensar couro ou pele
Pesa ndo atê i. 3C3 .r..; - - - -
C0i{VERSORES, toli:p.:s ?i ilrDiiIO, LINGoTEIRAS E rfQuIi{As DE vAi:t (HOLDAP.),
ACIAItA, Fuiii:?Âô : YÍÃ:_tR61A

Conversores
Conclias ou cc,leres d.;;;;;;;':
!-Ai.lii{AD0RES, lPEriS :': LÂt{::lÁçÃO E CiLIN0R0 DE LAI,|:IiADCRES

!-ami nadores D:-a c::a:3
Quaiquer outr: .-..-..
Larainadores F,:.ra ; i3
Qualcier oJtr: ....---

Torno tipicaern:e av::nãticc . --..
Ícrno ti p'ica:2-i? .a=:.-=-rr
Torne ti:ica:?.r-2 aa='.?aa!-, exci,:ir:do-se o torno :e;-alelo
dàpta3o coii ;::rsl rô rJ):ràca?. sen sinilar nac'ioi:-l .....
Furad:ira ra::zl
!'eS: r,ll a:e : - -.- -i . :
Sa: s iilil;: r::::,. -

Q-al:.':r :,r:.=
S:n s ,ri l:r r,-'-'a"a'
Furaieir: il al-az::

PÀSA

adaotãyel ou a-
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INAS TÊXTEIS

A COI\ÍPLElr.rliTAt l- 77

.1 OFER?À E DE):}ü'{DA

No cai:í:u''lo 5, cotejo oferta x Demanda, foi apresentado no
adro VI.i a projeção da demanda baseada nos Índices de cresci-
nto apresentaoos na página 32 e a projeção da oferta baseada
s expecta-uivas ce vendas da indústria nacional.

NaqueLa ocasião, deixou-se de apresentar um quadro sobre
erta e a ienanda de cada ítem, porque a probabilidade de cada

se co:xpo=tar ca mesma forma que a totalidade é bem merror,
to alEuns Ítens poderão inclusive superar esta expectativa
to gue outros poderão se comportar de modo inverso.

Mesr;c assir., esta nota complementar está acompanhada do qua-
x, gue incs-ura esta evolução, segundo aquelas taxas para a mai

ia dos Íte:s, exceto para as máquinas de fibras artificiais
as quar-s, foi estabelecido um Índice de BB para cada um

anos, tei:.dc e;e vista que são sub produtos de petrõreo, cujo con
deverá iecrescer em virtude do aumento de seu custo, e para

ares aute:iiáticos tÍpo troca lançadeira cujo único fabricante
oI{A) prevê u::4. cueda na sua procura tendo em vi-sta a entrada de
ares de ne-hor qualidade.

Adotou-se para o crescimento os ÍndÍces de g? a/a nos dois
j-meiros ancs, apesar de os industriais do setor jurgarem que es

a

I

r
ôh-

po

pa-
dos

p

t
p

r
b

evolucão se faça a 108 a/a, tendo em vista euê,
ço do algccãc nc mercado interno, as restrições

com

as

a alta do
importações

alizadas oel-a ;;aioria dos paÍses, com a f inal j-d.ade de equili-
ar suas baiarças de pagamento, as exportações de produtos têx-

t s tem se rornacc cada vez mais difÍcÍI. Além disso as grandes
com visrESAS se-Lor, se equiparam, ampliaram e modernizaram

a este ;:.e:cacc externo e não se encontram no momento tra-balhan-
a plena cãç=-.

AVENi
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Das indústrias e sindÍcatos contactad.os, que foram os princi
pais do paÍs, nenhum deles têm grandes planos de investimentos.
Como já foi dito estes investimentos serão realizados em remaneja
mentos, substituições de equipamentos obsolutos e modificações em

áreas produtivas.

Esse crescimento moderado do setor, deverá terminar em fins
de 78, quando novos investimentos deverão ser realizados nas j-n-
dústrias para atender a demanda de produtos têxteis que deverá
crescer pois, nesta ocasião as instalações então existentes não
serão suficientes, por isso adotou-se 11% e I5E para 79 e Bo res-
pectivamente.

AVEN|DA. RiC) BRANCO, 31 -22 O ANDAR _ TEL. 233-1e.22 _ RIO DE JANEIRO . RJ
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10.2 QUAIIDADE DOS EQUIPAMENTOS

Pelo exame do relatório interno, conclui-se quet quan-
tÍtativamente o paÍs estará ahastecido nos prósimos anos em

relação aos principais equipamentos.

Porém qualÍtativamente a indústria instalad.a está longe
de atender aos requisitos internacionais no que se refere a
qualidade do projeto. Sob este aspector ês novas empresas
em instalação virão a melhorar em muito a imagem do equipa
mento nacional.

Quanto à qualidade de fabricação,
de que ela é boa, embora não comparáveI
tado.

a opinião corrente é

ao equipamento impor

considerando a qualidade do projeto (tecnol-ogia) foi ela-
borado o quadro Xr, onde aIêm das empresas nacionais, são a-
presentadas as principais empresas internacionais. os crité-
rios de qualidade adotados, foram baseados em informações ob
tidas com o pessoal de empresas têxteis ligadas diretamente
ao setor de manutenção, efipressariosr pêssoal de órgãos gover
namentais ou representativos de classe, bem como em publica-
ções e relatórios a respeito dos equipamentos. por se tra-
tar d.e uma amostragem bastante reduzida, estes dados devern
ser consi-derados com a devida cautela.

Foi adotad.o o seguinte critérj-o:

o

B

R

M

?

: qualidade
- qualidade
= qualidad.e

= qualidade
= qualidade

ótima
boa

regular
má

desconhecida

o número ã esquerda acima da letra ou sÍmbolo,
ponCe ao número do fornecedor de tecnologi-a.

DA FrIO BRANCO. 31 -22.O ANDAR _ TEL. 233-1622 _ RIO DE JA.NEIRO - RJ

corres

I

I



lt

I

I

I

Á\V=I\I
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10. 3 colçsrDERAÇõrs FrNArs

A entrada da SCHUBERT SAIZER no paÍs, certamente tra
rá vantaEens sob o ponto de vista do desenvolvimenLo tecnoló
gicor pois trata-se d.e uma empresa bastante conceituada in-
ternacionalmente.

À se concretizar os planos da
associar-se a uma empresa que já este
rece mais viáve1, ê bastante provável
bricante Ce eguipamentos para fiação,
fadada êo desaparecimento.

À FASA, acaba de comunicar
ma alemã zri'tsrR, cuja participação

SCHüBERT SALZER sem

ja operando, o que pa-
que ,a menor empresa fa
no caso a FASA, estará

deverá estar
a fim de que

bem como a

À entrada da SCHUBERT SÀIZER no Brasil,
condicionada a criação de um núcleo de projetos,
novos produtos possam ser desenvolvidos no paÍs,
linha i.:nicial possa ser aprinurrada.

À entrega dos novos produtos deverá
oe J-978 e sua produção anual a plena

sua associação com a fir-
será da ordein de 2OZ.

I

ocorrer no I9 sê

capacidade deve-mestre
rá ser:

passadeiras de I e 2 entregas
:-aacaroqueiras
filatórios open-end

60 máquinas
18 máquinas
36 máquinas

Enbora a BARMAG não üenha até o momento respondido o
questioná:ri-o, informações recentes dão conta de que era está
em condições de iniciar a produção de extrusoras com naciona
lização ern torno de 1003, dependendo tão somente de formar
uma carteira ce pedidos e das conclusões de suas instalações
fabris.

Paulo Roberto Peçanha Cardoso
06 . 0I.77

RIC BRANCC. 31 -22. ANDAR _ TEL. 233.1e.22 - RIO DE JANEIRO - RJ
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